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Pandaernonium Germanicum. n. 3.1, p. 65-83,  jan.-jun. 1999 A historia do Bildungsroman (romance de formacäo) alernäo . 
estende-se, na historiografia literkia, como uma longa e permanente 
referencia a uma obra eleita como modelar Para o genero, o romance 
de GOETHE  OS  anos de aprendizado de Wilhelm  Meister (1795-1796). 
Ao mesmo tempo, a hist6ria do genero remete a uma cristalizacZo 
literaria de megaconceitos em circulacäo na hist6ria cu1tural do skcu- 
10 XVIII, como a educa~äo  e a formacäo das diferentes classes so- 
ciais, ao lad0 do estabelecimento do romance como genero literario 
"digno". 
Criado pelo professor de filologia classica Kar1 MORGENSTERN, 
provavelmente em 1803, e veiculado a publico pela primeira vez em 
18  19, o termo Bildungsroman nasce vincado por um sentido histori- 
cizado e ideologico, traduzido pelo desejo de superaqäo dos estreitos 
limites da formacäo destinada ao burgues e pela busca de uma identi- 
dade nacional. 
MORGENSTERN,  obscuro professor na Universidade de Dorpat, 
atual Tortu, no Biltico, C ele mesmo representante de uma classe de 
individuos intelectuais Para quem a ficqiio sua contemporanea pode- 
ria constituir um espaqo de auto-representaqäo e identificacäo, con- 
tribuindo Para que urna emergente burguesia se assegurasse de seu 
pr6prio estatuto. 
Em sua conferencia de 18  19, intitulada Ueber das Wesen des 
Bildungsromans, Kar1 MORGENSTERN,  ao mesmo tempo em que define 
pela primeira vez o objeto de representacäo nessa forma de romance, 
atrela o Bildungsrom  h pr6pria histdria do rom'ance europeu: 
"[Tal forma de romance] poder6 ser chamada de Bildungsromun [...J 
devido a seu contebdo, uma vez que ela representa a formacäo do 
her6i em seu infcio e em sua uajet6ria atk alcancar um certo grau  de 
perfectibilidade; em segundo lugar, porque ela promove tambkrn a 
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fomaqäo do leitor atrav6  dessa represeniacäo, de uma maneira mais 
ampla do que qualquer tipo de romance." (em: SELBMANN  1988: 64) 
A definicäo decorre da discussäo teorica que MORGENSTERN 
desenvolve sobre o carhter do romance burgues frente h epopkia anti- 
ga. MORGENSTERN  afirrna que a epopkia mostra o "protagonista agin- 
do em direcäo ao exterior, provocando altera~oes  significativas no 
mundo". Ji  o romance mostra "mais OS hornens e o ambiente agindo 
sobre o protagonista, esclarecendo a representacäo de sua formacao 
interior." Ern decodncia disso, "a epopeia mostrara antes OS atos do 
her& com seus efeitos exteriores sobre os outros, o romance ao con- 
trario privilegiari OS  fatos e acontecimentos com seus efeitos interio- 
res sobre o protagonista." 
A primeira definicäo de Bildungsroman atrela-o assim a uma 
das questöes mais determinantes frente ao fenameno das origens do 
romance burgues. Desde o ensaio de Fnednch BLANCKEN~URG  (Versuch 
über den Roman,  1724), com o qua1 MORGENSTERN  dialoga em sua 
conferencia, ati Georg LuKAcs (1994) e Walter BENJAMIN,  a tradicäo 
literiria reconhece o momento da genese do romance burgues como 
resultado de suas rela~öes  e distinqöes frente i epopeia antiga. Na 
Alemanha, onde o estabelecimento do romance como genero "dig- 
no"  se deu tardihente, a discussao levada a cabo por MORGENSTERN 
assume papel relevante no que se refere i  propria historia do rornan- 
ce como genero. 
Mais adiante, no texto da mesma conferencia, pode-se encon- 
trar provavelmente a primeira referencia ao romance de Goethe Os 
anos de aprendizado de Wilhelm Meister (Wlhelm  Meisters Lehrjahre, 
1795-1796) como paradigma do Bildungsroman: 
"Corno obra de tendencia mais geral, mais abrangente da bela for- 
macäo do homem, sobressaj-se, com seu brilho suave, 'Os anos de 
aprendizado de Wilhelm Meister', de Goethe, duplamente significa- 
tivo para 1-16s  alemäes, pois aqui o poeta nos oferece, no protagonista 
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como costumes de nossa kpoca.'' (em: SELBMANN  1988: 66) 
0 temo Bildungsroman nasce portanto vinculado a circuns- 
tincias hist6ricas bastante especificas, contemporaneas do fortaleci- 
mento do desejo burgues pelo auto-aperfeiqoamento e pelo reconhe- 
cimento de uma nacionalidade  que sustentasse urna identificacäo 
politica. Esse quadro social coincide com o reconhecimento, em ter- 
mos literirios, do romance como "genero digno" e capaz de oferecer 
suporte ao processo de certificacao de uma incipiente burguesia fren- 
te a seu pr6prio estatuto. 
Por sua vez, a conjuncäo do termo Bildungsroman ao romance 
de Goethe Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, realizada 
pela primeira vez por Karl MORGENSTERN  e acolhida por toda a critica 
e historiografia literaria que se seguiu, resultou em uma projecäo da 
figura e da obra de Goethe sobre toda a descendencia Iiteraria do 
genero, mesmo quando ultrapassadas as circunst2ncias originais da 
criagäo do termo e de sua vinculaqäo a Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister. 
2.  A tradiqiio consciente 
Embora as  conferencias de MORGENSTERN  tenham permanecido 
no Ambito  da Universidade de Dorpat, a  circulacäo do termo 
Bildungsroman foi ampliada atravks do fil6sofo Wilhelm DILTHEY  em 
Das Leben Schleiennachers (1870, ap~d  WIRTINI  1961). A concep- 
cäo de DILTHEY  para o Bildungsroman xetoma a definicäo criada por 
MORGENSTERN  relacionando o genero ao "individualismo de uma cul- 
tura limitada h esfera de interesses.  da vida privada". DLTHEY  associa . 
assim o Bildungsroman 21  situaqäo de isolarnento politico da burgue- 
sia alemä, em uma 6poca na qual "a sociedade se atomizava, fazendo 
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de cada cidadao um representante particular do genero humano" 
(Thomas MANN,  apud JACOBS  1972: 12). 
E assim que, ao longo de sua fortuna critica, o Bildungsroman 
cristalizou-se como uma forma literhia cuja origem se deu em meio 
a circunsthcias ideol6gicas e hist6ricas muito espccificas, estreita- 
0 
menre ligadas h propria hist6ria da formacäo cultural e politica da 
incipiente na~äo  alernä. 
Em decorrhcia disso,  a  historiografia literiria apresenta o 
Bildungsroman como um genero fipicamente aiemäo, gerado duran- 
te o Classicismo de Weimar, cuja express20 mais acabada se realiza 
em Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister. Todas as obras con- 
sideradas  como Bildungsromane, na Alemanha e forzt dela, o siio frente 
ao paradigma representado pelo romance de Goethe. Dessa forma, hi 
obras que säo consideradas Bildungsromane, ern maior ou  menor 
medida, dependendo de sua maior ou menor semelhanca com Os anos 
de aprendizado de Wilhelm Meister. 
Essa conjun~äo  entre conceito e obra resultou problerniitica para 
a critica e teoria literhias contemporheas. A grande circulacäo do 
termo Bildungsroman pelas literaturas nacionais europkias, e, mais 
recentemente, tambkm pelas arnericanas,  levou a uma superexposiqäo 
e superutilizacäo do conceito. A classifica~io  de um romance como 
Bildungsroman passou a ser utilizada como um recurso teorico e 
interpretativ0 capaz de classificar e abarcar grande parte da produqäo 
romanesca na qual se representasse uma historia de desenvolvimento 
individual. 
Na outra extremidade desse processo, pode-se identificar uma 
espicie de tradicao consciente frente ao Bildungsroman, es  tabelecida 
atravis de uma dinamica intertextuai. E o caso, em lingua aiernä, de 
0  tambor, de Günter Grass, ou de Felix Krull, de Thomas Mann, 
romances que, ja no s6culo XX,  deslocam e mesmo transgridem as 
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em que se referem continuamente a ele, seja atravks de parodia ao 
estilo, seja atraves de alusäo tematica direta. 
E precisarnente atravks dessa dinamica que se pode considerar 
possivel a sobrevivencia do genero Bildungsroman para al6m de suas 
circunstikcias de origem, sustentadas principalmente na crenGa na 
possibilidade de um desenvolvimento teleol6gico das capacidades e 
taientos individuais em dire@o ao cquilhrio e h perfectibilidade. 
0  exemplo da apropriasäo do Bildungsromun pela critica lite- 
raria brasileira, aqui comentado atravis de obras de  Eduardo de Ass~s 
DUARTE  e Cristina FERREIRA  PMTo, deveri ilustrar a medida desse pro- 
cesso de degluticäo de urna instituigZio literaria originada em uma 
literatura europeia pela jovem tradicäo literaria sul-arnericana. 
3.  0  BiZdungsroman no Brasil 
A trajetoria do termo Bildungsroman no Brasil 6 ainda recente. 
Säo raros OS trabalhos publicados relacionados de algurna foma ao 
genero. Aquela que 6 provavelmente a primeira referencia sistemati- 
zada ao Bildungsroman em uma obra de autor brasileiro encontra-se 
no Diciondrio de tennos Literdrios de Massaud MoisBs, representa- 
do por um verbete que se reproduz abaixo: 
"BiIdungsroman -  Alemäo Bildung, formaqäo, Roman, rornance. 
Frances: romn  de  fomtion. Portugues: romance de fomaqäo. Tam- 
b6m  se pode empregar, como sinonimo,  o  termo alemäo 
Erziehungsroman (Erziehung, educaqäo, Roman, rornance). Moda- 
lidade de romance tipicamente alemä, gira em tomo das experienci- 
as que softem as personagens durante os anos de formaqäo ou edu- 
caqäo, mmo da maturidade. Considera-se o pioneiro nessa matkria o 
Agathon (1766), de Wieland, e o ponto mais alt0 o Wlhelm  Meister 
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(1795-1796), de Goethe. No fio da iradicäo germanica, outros 
ficcionistas cultivatam o tema: 'ISeck, Novalis, Jean Paul, Eichendorff, 
Keller, Stifter, Raabe, Hermann Hesse. Ern  Lingua Inglesa, citam- 
Se: Charlotte Bronte, Charles Dickens, Samuel Butler, Somerset 
Maugham. ~m Frances: Romain Rolland. Ern vemAculo, podem-se 
considerar romance de formacäo, ad  ceno ponto, OS  seguinies: U 
Ateneu (1888), de Rau1 Pom@ia, Amar; verbo intransitive (1927), de 
Mtfrio de Andrade, OS romances do "ciclo do aqJcar" (1933-I937),  de 
Josd Lins do Rego, Mutidos Moms  (1937),  de Odvio  de Faria, Fanga 
(1942), de Alves Redol, Manha Submersa, de Vergllio Ferreira, o 
ciclo A Velhn Casa (1945-1966),  de Jose Regio."  (Moich 1974: 63) 
A definicao de Bildungsroman por Mo~sGs  opta portanto por 
uma  conceituacäo bastante generalizante e temitica, salientando que 
o Bildungsroman 6 uma "modalidade de romance tipicamente ale- 
mZW.  Ao mesmo tempo, Moises admite a continuidade do genero para 
dem das fronteiras nacionais e cronol6gicas. 0 verbete traz ainda 
uma lista de obras em  lingua portuguesa, consideradas "atk certo pon- 
to", Bildungsromane. Com isso, MoisEs da o prirneiro passo Para uma 
legitimacäo critica e ficcional do genero em lingua portuguesa, o que, 
entretanto, nao aconteceu. 
Se,  .na literatura euro@ia, o genero Bildungsroman, a despeito 
de todas suas variaqoes e diferentes abordagens criticas, constituiu- 
se  em  pedra angular, em referencia prolifica e essencial na hist6ria da 
narrativa, tendo mesrno suas origens confundidas com a pr6pria ori- 
gem do rornance corno genero, na Iiteratura de lingua portuguesa, 
mais especificamente na literatura nacional do Brasil, permaneceu 
como referencia erudita e pouco produtiva. 
0 estudo de Cristina FERREIRA  PINTO,  0  'Bildungsroman'femi- 
nino:  quatro exemplos brasileiros, deve ser considerado um marco 
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to Bildungsroman. Datado do inicio da decada de 90, o livro, publi- 
cado na colegäo Debates da Editora Perspectiva, insere-se como um 
estudo teorico, no qua1 a recorrencia ao termo Bildungsroman se dfi 
como recordncia a um modelo de interpreta~äo  para a narrativa fe- 
rninina do seculo XX  no Brasil. 
Cristina FERRE~RA  PINT0 recorre ao modelo narrativ0 temitico 
do Bildungsroman para analisar OS romances Amanhecer (1938), de 
Lticia Miguel Pereira, As tris Marias (1939), de Raquel de Queiroz, 
Perto do corapio Selvagem (1  944), de Clarice Lispector, e Ciranda 
de Pedra (1954), de Ligia Fagundes Telles. Trata-se de romances 
escritos por mulheres, cujas personagens principais tamb6m säo fe- 
mininas. 0 estudo farli portanto a aproximacäo do Bildungsroman i 
escrita feminina e feminista. 
FERREM  Pm0  ocupa-se, nas primeiras paginas de seu livro, 
em buscar a definiqäo e a historia do termo Bildungsroman, utilizan- 
do-se principalmente do ariigo de Francois JOST,  La tradition du Bil- 
dungsroman (1969), e do livro de Martin SWALES, The Geman Bil- 
dungsroman from Meland to Hesse, de 1978. Parte assim de estudos 
criticos ~~nsiderados  can6nicos da abordagem atual ao Bildungsro- 
man fora da Alernanha. Escritos respectivarnente em lingua francesa 
e inglesa, OS  estudos de JOST  e SWALES  podem ser considerados as 
principais obras de diwlgaqäo e difusäo da teoria e hist6ria do Bil- 
dungsroman para o leitor de iingua portuguesa. 
Uma das questöes essenciais abordadas logo no inicio pela au- 
tora 6 o reconhecimento da ausencia de Bildungsromane feminines. 
Depreendendo, a partir da definiqao de JOST, que o objeto representa- 
do no Bildungsroman 6, necessatiamente, a trajetoria de um jovem, 
de um homem, a autora pergunta-se sobre "o porque dessa quase to- 
tal. ausencia da mulher como personagem central no Bildungsroman", 
indicando ao rnesmo tempo a existencia de trabaihos recentes que 
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vem tentando estabelecer um  tradiqäo ferninina do Bildungsroman 
e propondo uma redefinicäo do genero. Essa tradicao compoe-se de 
obras escritas principalmente por mulheres, que, a partir das charna- 
das "caracteristicas tradicionais do genero", estabelecern por sua vez 
o que seria o repert6rio capaz de dar identidade a um Bitdungsroman 
feminin0 (e ferninista). 
A autora alinhaentäo uma sucessäo de etapas que devem com- 
por a trajetoria da protagonista feminina, que inclui a "infhcia da 
personagem, conflito de geragöes, provincianismo ou lirnitaqao do 
meio de origem, o mundo exterior, auto-educacao, alienacäo, proble- 
mas amorosos, busca de uma vocacäo e de uma filosofia de trabalho 
que podem levar a personagem a abandonar seu ambiente de origem 
e tentar uma vida independente [.,.]." (FERREIRA  PNO  1990: 14) 
Alem disso, uma das distincöes mais significativas entre o 
Bildungsroman tradicionai e uma narrativa feminina de formacäo 
encontrar-se-ia na pr6pria idade do (da) protagonista; no chamado 
Bildungsroman tradicionai a trajetoria de desenvolvimento inicia-se 
na infhcia ou na adolescencia, ao passo que, na contrapartida ferni- 
nina, o desenvoIvimento da protagonista inicia-se freqüentemente na 
idade adulta. Com o propdsito de bem demarcar  as  distincks temiticas 
e ideologicas entre o que charna de Bildungsroman tradicional e essa 
Iiteratura de mulheres, a autora propöe a terminologia "romances de 
aprendizagem feminina" ("novels of  female development"), sugerida 
por Elizabeth ABEL  em The voyage in (1983). 
Tambkm quanto ao desfecho essa narrativa do desenvol- 
vimento feminin0 difere do paradigma  do Bildungsroman. Nos 
Bildungsromane masculinos, afirma FERREIRA  Pmo,  o  protagonista 
acaba por alcancar a integragao social e um certo nivel de coer&ncia, 
ao passo que, nas narrativas femininas, o fina1 resulta em fracasso, 
ou, ao menos, em um certo tipo de coerencia pessoal possivel apenas 
atravks da näo-integracao sociai da protagonis  ta. Assim, a exis  tencia 
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ap6s urna relagäo tensa entre o individuo e a realidade exterior, ca- 
racteristica considerada por criticos que v2o de Wilhelm DILTHEY  a 
Jürgen JACOBS  como trago definidor do Bildungsroman, esti ausente 
na revisao levada a cabo pelo "romance de aprendizagem feminino". 
Nas quatro obras analisadas pela autora A luz do rnodelo teorico do 
Bildungsroman tradicional, as caracteristicas do final hmbnico,  da 
integracao ao mundo social estäo ausentes de diferentes maneiras. 
Nos .rornances  Amanhecer, As tr6s Marias, Perto do coracäo selva- 
gern e Ciranda de Pedra as protagonistas "iniciam seus processos de 
Bildung desejando alcancar a integraqäo e realizacäo do EU e a inte- 
graliio social." Enquanto nos dois prirneiros o processo 6  fmstrado, 
nos dois ultimos "as protagonistas abrem mäo da integraqäo no seu 
grupo social para alcanqar a integracäo do EU." (1990:30) 
E preciso ressaltar que FERREIRA  PINT0 considera efetivarnente 
o Bildungsroman como um genero acabado, de caracteristicas bem 
definidas e estaveis ao longo dos quase duzentos anos de existencia 
do genero. Trata-se de urna postura que difere, por sua vez, da recep- 
$50 norte-americana do Bildungsroman, que vem ocorrendo simulta- 
nea h recepqao brasileira. Criticos norte-americanos como Jeffrey 
SAMMONS  (1981) e Friederick AMRINE  (1987) problematizarn a pr6- 
pria constituicäo literiria do Bildungsroman como genero estAvel na 
historiografia literkia. 
Dessa forma, atraves de um discurso tipico do engajamento 
feminista, FERREIRA  PINTO  compreende a apropriaciio do Bildungs- 
roman pela escrita feminina como urna "pritica  subversiva", uma 
decordncia da atitude de afirmacao da literatura de mulheres frente 
aos chones  da tradigo literfia, predominantemente masculinos: Tal 
"pratica subversiva" se concretiza principahente akaves da adaptaiäo 
ou reescritura de enredos tradicionalmente masculinos, pela focali- 
zacäo de novos aspectos, pelo estabelecimento de "perspectivas 
incornuns"  ou  pelo oferecimento de urna  "visäo  alternativa da 
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realidade", o que resuitaria em "urna revisgo de generos masculinos e 
em uma revisäo da hist6ria." (1990:27) 
0 romance de formacäo ou de aprendizagem feminino mos- 
trar-se-ia pois como um vetor revolucionirio, subversivo, atraves 
da subversäo do pr6prio modelo textual ao qua1 recorre. FERREIRA 
PINTO  cita recursos narrativos corno a ironia e o humor, considera- 
dos como formas de subversäo do canone instaurado pelo 
Bildungsroman tradicional. 0  processo, incessante, incluiria obras que 
se apresentam como "romances  de aprendizagem", de "transfomacäo 
e renascimento", "romances do despertar da mulher", ou simplesmen- 
te romances que retratam o desenvolvimento  feminino, "'narrativas em 
que o final fracassado volta a aparecer, talvez corn menos freqüencia,  e 
em que novas possibilidades e horizontes, sempre maiores, säo abertos 
pelas escritoras e seus personagens." (1990: 3  1) Cristina FERREIRA  PIN- 
TO afma  que o estudo dos quatro romances citados  luz do modelo 
do Bildungsroman tradicional deflagra urna discussäo do processo 
de transformacäo da sociedade e da mulher brasileira, de maneira 
critica e a partir.do pr6prio ponto de vista feminino. 
A autora lanca mao, portanto, de um modelo narrativ0 at6 en- 
täo pouco familiar na produqäo iiterbia e critica no Brasil, requeren- 
do urna atualizacäo e desestabiiizacäo do modelo que o adapte a um 
discurso feminista e "engajado". Embora se possa certamente discu- 
tir a validade desse processo para os estudos literirios e sociol6gicos, 
6 preciso registrar sua ocorr2ncia como forma de apropriaqao dos 
modelos europeus em meio 2i  critica brasileira contemporinea. 
Processo sernelhante pode ser reconhecido em artigo publica- 
do na Revista da Associa~iio  Brasileira de Literatura Comparada, 
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do de Ass~s  DUARTE,  analisa o romance Jubiabd sob a luz do modelo 
Bildungsroman. Segundo Assis DUARTE,  em Jubiabd "Amado se  apro- 
pria da tradicäo do romance de aprendizagem, para situi-10 no nivel 
das classes populares no Brasil dos anos 30." (Assrs DUARTE  1994: 
158) 
Da mesma forma que Cristina FEREIRA  PINTO,  ASSIS  DUARTE 
utiliza o modelo do Bildungsroman tradicional, representado atraves 
do paradigma Os anos de aprendizado de  Wilhelm Meister, como 
referencia de interpretacäo a uma obra da literatura brasileira. 
Porbm, a literatura secundaria que serve de "ponte"  entre o con- 
ceito tradicionai de Bildungsroman e o leitor/critico brasileiro näo 6 
mais o estudo de JOST,  mas sim o LuKAcs de Teoria do romance na 
traducäo portuguesa de 1955. Trata-se do segundo ensaio de Georg 
LuKAcs sobre o Meister de Goethe escrito em 1936 durante o exilio 
soviktico. Ali, Os anos de aprendizado  säo apreciados a partir de 
uma perspectiva marxista, que OS considera como importante heran- 
Ga  para o realismo socialista. A tanica do ensaio de LuKAcs 6 o reco- 
nhecimento de Os anos de aprendizado como a possibilidade de "re- 
conciliaqao do homem problemitico -  dirigido por um ideal que para 
ele 6 a experiencia vivida -  com a realidade concreta e sociai" (141). 
Assis DUARTE  afirma, citando ainda LuKAcs, que "esta reconcilia~äo 
'näo pode nem deve ser um simples acomodamento', nem muito 
menos uma 'harmonia pre- estabelecida', sendo o personagem 'for- 
qado a procurd-la 21 custa de dificeis combates e de penosas vagabun- 
dagens, ao mesmo ternpo em que deve estar, contudo, em condiqöes 
de a alcanqar." (Assrs DUARTE  1994: 160) 
0 aspecto ressaltado por Ass~s  DUARTE  no rnodelo fornecido 
pelo Bildungsroman 6,  portanto, o da integracäo social. 0 autor com- 
Para entäo o romance de Jorge Amado ao romance de Goethe, ressal- 
tando que, no primeiro, "esta integracäo ao todo social passa por 
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mediacöes inexistentes na obra goetheana, a comecar pela origem 
burguesa de Wilhelm, bastante diversa da quase indigencia liirnpen 
de Balduino [...I.  0 carater de Balduino vai sendo delineado a partir 
de situacöes sociais bastante distintas das que produziram a ascen- 
sao burguesa na ~lemanha.  Ele cresce tomando ciencia de uma 
memoria familiar marcada pelo tradicäo da rebeldia social e de uma 
mem6ria comunitaria que atualiza a tradiqio do cativeiro." (Ass~s 
DUARTE  1994: 160). 
Alkm do texto de LuKAcs, acima citado, sustenta a proposta do 
autor a tipologia do romance proposta por Mikhail BAKTHJN  em sua 
Esthkthique de la criation verbale (Assis DUARTE  cita a traducäo fran- 
cesa; a traducäo para o portugues data de 1992). BAKTHIN  classifica o 
romance de formacao ou de educacäo ern cinco subtipos, dentre os 
quais considera o quinto "mais importante": 
"Nele [nesse  quinto tipo] a evolucäo do homem 6 indissoliivel da evolu- 
$80 histdrica. A formqäo do homem efetua-se no rempo hist6nco red, 
necessario,  com seu futuro, com seu carhterprofundarnente  cronoi6pico. 
[...I  0 homem se  fom  ao mesmo rempo que o mundo, reflete em si 
rnesmo a formacFio hist6rica do mundo. [...I  Ele B obrigado a msfor- 
mx-se em um novo tipo de hornem, ainda inkdito. [...I  A imagem do 
homem em devir perde seu cadter privado {...I  e desemboca [...I  na 
esfera espaqosa da existencia hist6rica."   BA^ 1992: 239 s.) 
Ass~s  DUARTE  sustenta portanto seu modelo de andise de Jubiabd 
como "Bildungsroman prolethrio" a partir dos textos de Lu~Acs  e de 
BAKTHIN.  A perspectiva assim constituida permite que se entenda o 
Jubiabh como uma narrativa em evolucäo, em direcäo a um momen- 
to historico em que o proletariado deveria tomar seu destino no nas 
proprias mäos. E Ass~s  DUARTE  quem afirma: 
"0  triunfo realista de Jubiab5 esla situado justamente nesta combi- 
nacäo da aprendizagem e do'crescimento do her6ico com a narraqao 
do movirnento ascensional das classes subalternas, que 6 o dado his- 
t6rico mais importante da dkcada de 30."  (DUARTE  1994: 163) 
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evidencia-se ainda na  questäo do desejo de ascensäo. Enquanto 
WilheIm "quer subir no palco como quem sobe na vida", ou seja, a 
opqäo pelo teatro evidencia-se como "alternativa para uma fonnacäo 
que eleve o jovem ao mesmo patamar de reconhecimento social des- 
frzitado pela classe dominante", o mesmo desejo de ascensäo tipica- 
mente burgues esth ausente no protagonista de Jubiabh. A trajetoria 
de Balduino, do tablado das lutas de boxe, passando pela estiva e 
culminando na lideranca de urna greve insere seu destino, segundo 
Assrs DUARTE,  no referencid da utopia socialista. 
Prosseguindo no balanco das semelhanqas e das diferencas, o 
autor reconhece que tanto Balduino como Meister tornarn-se "pesso- 
as pCblicasW.  Por&m,  enquanto Meister apresenta dramas alernäes no 
teatro, Balduino exibe-se em tablados e ringues de circo; enquanto o 
personagem de Goethe "evolui do teatro para a medicina e finda sua 
peregrinaqäo integrado ao avanco economico e social da burguesia" 
Balduino "sai do tablado para a estiva e termina Iiderando uma greve 
cujo referencid 6 a utopia socialista, e näo a 'ideologia da filantropia 
burguesa ern sua formacZo ut6pica' que permeia o Meister". 
Assxs DUARTE  argumenta ainda que, enquanto Meister transita 
por um processo de formaqao erninentemente individual, a trajetoria 
de Balduino se da num "processo de crescimento coletivo de nitida 
coloragäo 6pico-romanesca. Sua formacäo 6 mais politica do que pro- 
priamente individual:  6 toda uma classe que se levanta e luta por 
direitos minimos de cidadania." 
Na verdade, a compreensäo da t.rajet6ria.de Wilhelm Meister 
como um processo de formaq5o "basicamente individual" 6 proble- 
mhtica, e deixa de contemplar um dos aspectos mais importantes na 
constituiciio do conceito Bildungsroman: a possibilidade do indivi- 
dual-universal, a possibilidade de representagao dos ideias de foma- 
qäo da humanidade atraves do desejo individual pela forma$äo uni- 
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versal. Porem, essa questäo nao seri aqui problematizada, uma vez 
que este artigo tem por objetivo identificar as formas de apropriaqäo 
do conceito Bildungsroman pela critica brasileira. 
Sob essa perspectiva, Assrs DUARTE  argumenta que, em re- 
Sumo, Jubiabd coloca-.se como "estilizaqäo 'prolethia' do romance 
de formacäo burgues",  apontando ai uma oposicäo irremediivel 
entre o Bildungsroman tradicional, produto do desejo de emanci- 
paqiio burguesa, e a atualizaqäo proletiria como ein Jubiabh. As- 
sim como Cristina FERREIRA  PINTO,  ASSIS  DUARTE  utiliza portanto 
o Bildungsroman como modelo de referencia, reaplicando-o  so- 
bre obras da literatura brasileira. Ern ambos OS casos, entretanto, 
s5o necessdrios deslocamentos radicais das carac  teris  ticas cons  ti- 
tuintes do Bildungsroman paradigmatico, como o sexo e a idade 
do protagonista, no caso da narrativa feminina, ou a origern so- 
cial, como ern Jubiabd. 
A possibilidade de um "Bildungsroman proletiirio" como ex- 
plicita Assrs DUARTE  esti, porkm, em sintonia com um dos aconteci- 
mentos mais signific,ativos  para a hist6ria do conceito Bildungsro- 
man no Brasil. 
A hipotese de leitura de Assrs DUARTE  6 reforcada, no 2mbito 
da literatura brasileira, por um acontecimento editorial. A primeira 
traduciio brasileira de Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister 
veio a piiblico no segundo semestre de 1994.  Junto i  ediqZo integral 
do romance, com a reproduqäo das notas explicativas da ediqäo ori- 
ginal da Deutscher Taschenbuch Verlag, a ediciio brasileira traz, como 
posfhcio, o ensaio de Georg LuKAcs de 1936 sobre Os anos de apren- 
dizado, no qua1 o autor considera o romance de Goethe como "lega- 
do irrenunciivel para o realismo socialista". A escolha do ensaio de 
LvKAcs para o posfhcio, que em principio pode parecer aleatoria, ins- 
creve-se na linha editorial da editora paulistana Ensaio, que concede 
espaco prioritariamente a obras criticas e teoricas de autores, nacio- 
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mo e das esquerdas ern geral. 
Constituiria porem uma simpiificacäo bastante reducionista 
afirmar que o ensaio de Lu~Acs  insere Os  anos de aprendizado como 
uma obra defensora ou representante dos ideais socialistas, ou rnes- 
mo do socialismo ut6pico. 0 prdprio LuKAcs afirma que "näo hd em 
Goethe, evidentemente, nenhum socialismo utdpico. Todas as tenta- 
tivas de enxertar algo semelhante em suas obras  E...]  häo de levar a 
uma distorqäo de suas concepcöes." Para Lu~Acs,  Goethe tenta reno- 
vadas vezes solucionar a grande contradicäo entre as paixöes indivi- 
duais frente h sociedade exterior de maneira utopica, "no quadro da 
sociedade burguesa". Isso significa que Lu~Acs  reconheceu o "final 
ham6nicoW  de Os anos de aprendizado como o equilibrio entre as 
paixöes individuais e a inserqäo no coletivo socid, como ja  prenun- 
ciava seu ensaio de 1916. Essa insereäo porkm, ele reconhece como 
um "fundamento contraditorio" da concepcäo de sociedade  de Goethe, 
"uma espkcie de 'ilha'"  dentro da sociedade burguesa, De toda ma-. 
neira, LuKAcs ve no romance de Goethe "urna critica hurnanista h 
sociedade, i divisäo capitdista do trabalho, mas tarnbdm contra o 
estreitamento, contra a deforrnacäo do ser human0 pelo aprisiona- 
mento no ser e na consciencia da classe sociaI." (LuKAcs 1994: 597). 
E este, para LuKAcs, o ponto de vista central sob o qua1 säo expostos 
e criticados as diversas classes e OS tipos que a representam. 
Embora o artigo de Assrs DUARTE  näo cite a tradugäo brasileira 
de Os  anos de aprendizado,  h qua1 possivelmente näo tenha tido acesso 
h ipoca de redacäo do artigo, valendo-se antes da traducäo de Marcus 
Vinicius MAZSARI',  salta aos olhos a evidente coincidencia entre sua 
leitura e a leitura proposta pela edicäo brasileira. A editora Ensaio 
1  Citando aqui a nota de rodapi do artigo de Assis DUARTE:  a traducäo direto do 
original e parte do ensaio 'Utopia da formacao e utopia social nos romances 
Wilhelm Meisters Leh jahre  e Wilhelm Meisters Wanderjahre' Säo Paulo, 
FFLCWUSP, 1982, c6pia rnimeografada. 
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optou por uma acepcäo critica de  Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister que ressalta as possibilidades de existencia de um 
Bildungsroman socialista; ao lado do artigo de Ass~s  DUARTE,  a edi- 
cäo brasileira do romance de Goethe pode vir a constituir um para- 
digma para a leitura do Meister e do romance de formaqäo no Brasil. 
Ern suma, pode-se afirmar que tanto a concepcäo de um Bil- 
dungsroman ferninista como a de um Bildungsroman prolethio afir- 
mam-se como posribilidades ideol6gicas de leitura. Assirn como a 
propria origem do Bildungsroman se encontra impregnada das con- 
cepqöes hist6rico-culturais de sua epoca, tambim a apropriaqäo bra- 
sileira do genero se estabelece a partir de nGcleos historica e social- 
mente determinados, como OS movimentos das mulheres e do prole- 
tariado. A apropnaqäo do Bildungsroman no Brasil manifesta-se por- 
tanto como uma assirnila$io do genero a diferentes modelos histori- 
cos e ideologicos, atraves de um processo de deslocamento em rela- 
$50 is  suas circunstbcias de origem, ern proveito de novas cristali- 
zaq6es de sentido. 
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